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EXTRATO

VITOR JONIOR, Jólio Miguel. Influãncia da temperatura sabre o

comportamento biológico do Mi~osestes mimosae (Fabr., 1781)

(CDLEDPTERA: BRUCHIDAE) em vagens de algaraba Prosopis ju­

liflora (Sw) DC. Leguminasae: Mimosaideae. Moss□ró-RN, ESAM

Junho de 1994. Professor orientador: José Negreiros. Banc:a

examinadora: Pesquisador do CNPq Jacinto de Luna Batista e

Professor Marcos Antonio Filgueira.

Objetivou-se com este trabalho estudar o

comportamento biológico do NimoSf!si.-ec, rnimo:;ae (Fabr-., 1781)

em vc:1gens de c:-1lç_1arobc:, Prosopis _iuliflora submetidos as

temperaturas cle 75O C, 2O e ambiente. Os par@metros

analisados foram: J. ongev idadrc?, infesstaço, emergncie,

viabilidade de ovos, nómero de ovos, intervale> de

e da eclos~o das larvas do M. mimosae. Nas temperaturas mais

baixas c }f, mimosae apresentou maior longevidade ee melhor

distribuiçao da postura. temperaturas (zO C, 2 C e

ambiente 30 ± 28) n~o tiveram influfncia sobre o nómero e a

viabi lidada d: ovos. Fia temperatura ambiente observou-se os

maiores índices de infestzço.



1 - INTRODUÇl!IO

, algarobê, Prosopis _iuliflora (SWARTZ)

(LEGUMINDSAE: MIMOSIDAE) foi introduzida no Brasil no

município de Serra Talhada-PE, em 1942, e posteriormente

difundiu-se para os demais Estados. Admite-se que as sementes

plantadas na regiao tenham origem no Deserto da Fira, no

Peru (Lima apud BATISTA, 1992).

A importnia da cultura da lgaroba como mais

una alcernativa para a exploraçdo racional da regi@o semi­

ári da do Brasil, ~ode ser facilmente evidenciada nas

múltiplas utilizaçes que essa notável planta oferece ao

produtor rural, tis como: produço cdee madeira e estacas,

raço animal, sombreamento, produto de alimentos e bebidas

(MENDES, 1982).

A maior parte dos insetos que infestam os

produtos armazenados se alimentam do endosperma, na sua fase

inicial e, num estágio ulterior ataca o germe. O processo de

alimentação causa uma considerável perda de pesa, reduç~o de

nutrientes e poder germinativo das sementes (PUZZI, 1977).

As pragas dos produtos armazenados

algumas caracteristics peculiares que eplicam sua
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capacidade de infestaçâo. podendo danificar em poucos meses,

grandes quantidades de produtos armazenados.

A grande maioria dos insetos que atacam os

gros ee farinhas armazenados, s@o de origem subtropical e nêo

hibernam Nas regiões muito frias s populaç'es desses

insetos atingem niveis to baixo que no chegam

caracterizarem-se como pragas. Desenvolvem-se om mais

intensidade em regi~es com temperaturas mais elevadas (FUZZI,

.1977).

A maioria das pragas dos produtos armazenados

tem capacidade de atacar diversos produtos. Isso permite que

se multipliquem mesmo na ausênci.;;, de hospedeiros naturais

GLLDO et al., 1988).

BATISTA (1992), verificou níveis consideráveis

de perda de peso e germinaçâo de sementes de algaroba (com e

sem endocarpo) ocasionados pela infestação do iimosestes

imosae, podendo a perda de peso atingir 5',, e o poder

germinativo das sementes ser totalmente afetado.

Os depósitos ie gros se constituem em

ambientes uniformes e estáveis para os insetos, e podem ser

considerados como um ecossitema. Desta forma qualquer inseto

que ataquce çgros está sujeito e fatores ecológicos

limitantes, fundamentalmente a temperatura e umidade, de tal

modo que estes podem ser utilizados contra as pragas, quando

convenientemente manejados.

As pragas dos produtos armazenados tem um
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desenvolvimento ótimo de 270 a 25O • Temperatura acima dee

g5 prejudicam maioria das espécies e podem tornar-se

letais. Temperaturas abaixo de 2O ( influem no potencial

biótico reduzindo o número de ger·açbes anuais e de

descendentes (GALLO et al., 1988).

Esta pesquisa teve por objetivo verificar o

cornpL1rtamento biológico do Nimosestes mimosae em vagens de

algaroba sob diferentes temperaturas.



2. REVISO DE LITERATURA

2.1. Características da algaroba

Classificado na família Leguminosae, Sub-

4

família Mimosoidae o g§nero Prosopis, caracteriza-se por

presentar caule tortuoso, casca rugosa, pr-esença de

espinhos, folhas bipinadas, folíolos numerosos, subcor-iáceos,

corn estômatos em ambas as faces, inflor-escências a:-:ilar-es,

pedunculadas em espigas, flores amar-elo-ver-des, floraçâo

pr-otágina, pr-imaver-il a estival (BRAGA, 1976). Os frutos so

apresentando um epicarpo amarelo-clar-o,

mesocar-po bastante volumoso, e vár-ias sementes envolvidas por

endocarpos cor-iáceos (BATISTA, 1992).

Apr-oximadamente quar-enta espécies do g~ner-o

"Posopis" estão distribuída eem três continente (Asia,

fic mrica) em suas regi'ee quentes cde baixo regime

pluviométrico : irregular cdistribuio de chuvas.

algarobeira consegue ultrapassar a estiagem sem perder a

folhes, prociuzincdo satisfatoriamente, fato incomum na quase

totalidacie das espécies forrageiras do Nordeste brasileiro.

Destaca-se ainda, a gr-ande utilizaç~n desta lEguminosa, tanto

na alirnentaçâo animal - sob a forma de vagem, melaço, ramos,
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florestamento,

reflorestamento e suporte à exploração apícola zevedo apud

NOBRE, 1982).

No Nordeste, grande parte da algaroba consumida

pelo rebanho é adquirida na própria regiâo, geralmente entre

os meses de novembro e janeiro. Com o início do período de

chuva, e o conseqüente aumento d umidadee relativa, hé um

comprometimento na qualidade dass vagens. For outro lado, a

alta quantidade de açúcares, em suas vagens, torna-as muito

susceptíveis ao ataque de insetos e outras pragas (STHLER et

al., 1987).

2.2. Características das pragas de armazenamento

As pragas dos produtos armazenados tem a

capacidade de infestar os produtos nos depósitos e no campo,

cdee onde muitas vezes, já vem infestado para o armazém. Urna

outra característica importante, é que, co grande número dee

individues e geraçes permitem que poucos insetos em curto

período de tempo formem uma populaçâo considerável. A maioria

destas pragas tem ainda capacidade para atacar diversos

produtos (FRONI, 1992).

CEREDA (1983), cita que é difícil medir ou

determinar a magnitude das perdas, e na maioria dos casos os

aspetos qualitativos e quantitativos do produto, s~o apenas

observados ou avaliados no mercado. estimativa globais,

em todo o mundo, de perdas em armazenagem variam de 1 a 50%,
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com uma média anual de 10%. No Brasil a falta de metodologia

e estudos mais aprofundados tem dificultado o estabelecimento

dos níveis reais de perdas, que variam de 15 a 50/, e que,

provavelmente, se referem apenas às perdas físicas.

Segundo JOHNSON (1987),

bruquícleo,,. se ;;d i.mentarn especialmente clee sementes das

leguminosas (84%), bem como das famílias Palmae (4,5X), Con­

volvulaceas (4,5X), Malváceas (2%) e os 5% restantes em ou­

tras 28 famílias botânicas.

Os ovos de Mimosestes mimosae s~o colocados

isolados ou em conjuntos, sobrepondo-se uns aos outros. (s

vagens atacada, podem esarem verdes ou maduras, inda na

p 1 a n ta ou c.i e baixo cd e la. De cinco a d ez d ias s após a

oviposiço, hé eeclos@o das larvas que entram nas vagens

diretamente através da parte inferior dos ovos que se

encontram grudados a superfície da vagem. Elas penetram nas

sementes, aí sse alimentam cerca cd um m, onde se

transformam em pulpas. Os adultos emergem um por cada semente

após vários dias de pulpaçâ□ (JOHNSDN, 1987; TRAVESET, 1990).

2.2. Influência da temperatura na biologia de insetos

Wiglesworth apud AMARAL FILHO (1981), considera

a temperatura como sendo um dos fatores mais importantes no

desenvolvi.menta biológico du ins~tos.

Em Rhyzopertha domiic, o tempo médio
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compreendido desde a postura de uma unidade, até que a ffmea

descendente deste ovo realize 50'l. de posturó.,, decresce

diretamente com a temperatura sendo de quase seis meses, a

1gO C e no chegando a dois meses, a 35° C (FARONI, 1992).

Silva, apud MRL FILHO et ai., (1981) em

experimentos cclm tric,tominae (Hemiptera, Reduviidae),

constataram que os ovos mantidos em temperaturas mais altas,

apresentc,m um período de i.ncubaç·ao maié0, c:urto, o que também

foi observado por MRL FILHO (1981) em criação de Phitia

pi,:t,1 (Hemipterê,, Coreidea), cujos ovos desenvo lve,-am-se

mais rapidamente no ver~o. No mesmo experimento, observou-se

também que adultos mantidos em temperaturas mnais altas,

apresentam um ciclo de vida mais curto, que em temperaturas

mnaiss baixes.

Em um outro experimento com Thianta perditor

(Hemítera, pentatomidae), RL FILHO (.1.981), observou que

havia uma correlaç~o negativa entre o aumento da temperatura

e o tempo de duraçâo cio estágio de ovo e adulto, enquanto que

para a fertilidade das ffmeas a correlaçâo é positiva, o que

possibilita um maior número de geraçbes e indivíduos no

ver, per iodo que corresp□Nde ao auge do ano agricola.

ALMEIDA et al., ( 1986) estudando Epilachana

paenulata, E. spreta e E. cacice constatou que

desenvolvimento dessas epdéies Coieoptera:

Coccinellidae, é mais rápido em ambiente quente e mais lento

no frio. How & Corrie apud SANTOS 11971) definiram valores
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dos limites tisicas, relativos à temperatura, para o

desenvolvimento e postura do Callosobruchus maculatus em

sementes do género vigna. Os limites inferior : superior

foram 19,5° C e 3 • O máximo de sobrevivância foi obtido

quando a temperatura foi de 25° C com o desenvolvimento mais

rápido a 3O c e o máximo de postura a z5O •

SILVEIRA NETO et al., (197), definiram que o

ótimo de temperatura para a maioria dos insetos está ao redor

de 2sO e corresponde ao ponto de desenvolvimento mais rápido

e maior número de descendentes
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3 - MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Instalaçio do experimento

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório

de Entomologia da Escola Superior de Agricultura de Mossoró­

FN. Oe insetos ( /o/imosestes mimosae Fab1~., 1781) (COLEDPTERA:

BRUCHIDAE) foram criados em laboratório utilizando-se as

vagens como substrato para alimentação e oviposiçio.

3.2. Metodologia do teste experimental

Foram utilizados tubos de vidro transparente

com 9,0 cm de comprimento e 2,5 cm de diâmetro. Em cada tubo

foi colocado ume fraço de vagem com 7,0 cm de comprimento

juntamente com o M. mimosae. Fechou-se os tubos com vitafi.lm,

perfurando-se para ocorrer arejamento. Esses foram submetidos

três tratamentos, quais ssejam: temperatura ambiente,

temperatura de 22° C e a 35° C. A temperatura ambiente (não

controld) foi dee 3o ± 2O (média diria de toda fase

experimentai). s temperaturas de 22 C e 5, foram

conseguidas utilizando câmaras de B.O.D. Modelo 347 F.G.

Foram analisados os seguintes parâmetros

biolgicos: l ongev idade, infestação, emergência, viabil idade
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de ovos, número dee ovos, distribuição iz posturc:, e da

percentagem de eclos~o das larvas do H. mimosae em vagens de

algaroba P. Juliflora.

3.2.1. Longevidade do H. mimosae

A longevidade dos insetos (marchos e fmeas)

foi determinada verificando-se diariamente a existência de

mortalidade. Foram utilizadas 6 repetiç~es de 3 insetos

isoladamente para cada sexo.

3.2.2. Infestaç~o de H. mimosae

No cálculo para a determinaç~o de percentagem

de infestaç~o, foram tomadas as vagens infestadas no

laboratório e com auxilio de um estilete foram feitos cortes

longi tudinai,; nE?~:;sas, vagens, contando-se o númer·c, total de

sementes íntegras furadas das vagens ovipossitachas. Esse

índice foi determinado após o per-iodo de emergia dos

insetos.

3.2.3. Emerggncia do M. mimosae

Após a oviposiç~o dos insetos nas vagens, estes

foram retirados deixando-se as: vagens oviposadas até! a

emergência da nova geraaço. ) período ie: emergências, foi

calculado através da observaçbo dibria dos insetos emargidos.

O períoio de emergência foi considerado como co intervalo

entre a primeira E a última emergfncia du inset□.
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3.2.4. Viabilidade dos ovos do M. mimosae

Para obter a viabilidade de ovos, foram

utilizados ovos de Oh até 24 h da postura. Diariamente foram

feitas observações para contabilizar o número de larvas

eclodidas e portanto determinar a percentagem de eclosio.

Foram utilizados 8 repetiçôes com 24 ovos por

parcela.

3.2.5. Nómero de ovos do M. mimosae

Foram feitas contagens do número total de ovos

colocados pelo inseto durante seu periodo de oviposiçlo.

Utilizando-se para essa determinação 10 repetiçtes, sendo

cada repetição proveniente de média da postura de 2 insetos

colocados para covipositar isoladamente

3.2.6. Intervalo de postura do M. mimosae

Foram feitas contagens diárias do número de

ovos colocados em cada vagem, corno tambén,, foi quantificado o

periodo de postura e determinada a média de ovos colocados

por dia. As vagens ovipositadas eram trocadas diariamente por

vagens íntegras para observaç@o da postura lo dia seguinte.

Utilizaram-se par essa determina;o 10

repetições., sendo cada repeti@o provenientes da média cd

postura de 2 insetos colocados para ovipositar isoladamente.
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3.2. 7. Intervalo de eclos~o das larvas de N. mimosae

Foram utilizados ovos de Oh a 24 h da postura.

Os ClV□s foram retirados das vagens e colocados stó?par~1damente

em umna place contendo vérias células. Verifico-se o período

embrionário e o tempo total pai-a eclos~o das; larvas. For-am

utilizados 8 r-epetiçôes de 24 ovos.

3.3. Análise estatística

O delineamento experimental utilizado neste

>tudo foi co inteiramente casualizado, com os dados de

per·centagens tr,rnsformados em are sen J::/100 e C:\S médias

compar·arJas pelo teste de Tukey ao nível de 5 de

probabilidad~. Os dados de longevidade foram analisados

atr-avés do fatorial 2 x 3 x 6.
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4 - RESULTADOS E DISCUSS~O

4 .1 - Longevidade do N. mimosoe

A análise de varí.:incii,, ( Tabelê:- 1!-\ Apêndice)

incl.ic,,1 que hoUVfo difE,irença e=,tc,tist.i.camente signi·ficativas

entre os ambientes (temperaturas) de acondicionamento das

vagens na longevidade dos insetos machos e ffmeas.

Os insetos que foram submetidos a temperatura de

22 °c, tiveram uma longevidade média maior do que os

submnetidos a temperatura ambiente e de zsO , que n&o

cieferiram entre si (Tabela 1).

No houve diferença estatistics entre os

tratamentos (Tabela 1) temperatura 35 ºe e ambiente.

F'rc.1vavelmr2nte isto pocle ter- ocorrido devido a tc?.mperatur·a

ambiente (30 ± 2° C) mui to pró:: im,,, não

sendo possível notar diferença nesses dois tratamentos.

t-íDNDR?\Got,i (1.988) estudando S.ii:oiroga cerealella

constatou que a 25 ºe esses insetos vivem menos tempo que a

2) OC. diminuiço da temperatura implicou no aumento de

longevidade mesmo sendo o inseto de ordem diferent~, pode-se

verificar que esse efeito da temperatura teve o mesmo padrão

de influência no li. imosae.
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Nas temperaturas estudadas, os insetos machos

-\:.ivc=ram uma média ie vida superior as fêmeas (Tabela 2),

provavr.= lmente essa diferença possa ter ocorrido devido as

f~meas apresentarem maior desgaste no processo biológico.

TABELA 1 - Efeito da temperatura na longevidade Himosestes
mimosae (Fabr., 1781) em vagens de algaroba
Prosopis juliflora. ESAM - Mossoró 1994.

TEMF'EFUHUFiA

3
1

MEDIA

8,57 A
'1-,30 B
4,17 B

TABEL.A 2

1 Temperatura ambiente (30 ± 2° C)
2 - Temperatura 22 ºe
3 Temperatura 35 ºe

Efeito da temperatura na longevidade de machos e
fâmeas de M. mimosae (Fabr., 1781) em vagens de
algaroba Prosopis juliflora submetidas a trs
temperaturas. ESAM - Mossoró - 1994.

SEXO

1

1 Insetos ffmeas
2 - Insetos machos

5,96 A
5,38 B

Mclias seguida de mesma
entre si pelo teste
probc:,bi lidade.

letra n~o diferem estatisticamente
de Tukey ao nível de 5% de

4.2 - Infetaçi!!o do tr. mimosae

A percentagem de sementes danificadas (Tabela 3),

foi superior em valores absolutos na temperatura amnbiente,
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quando comparada com a temperatura de Z5 C. Possivelmente a

emperaturz constante de Z, O eleve temperatura no

interior cda vagem e consequentemente da semente, cr-iando

condições adversas pera o desenvolvimento da fase larval do

inseto, o que não ocorr-e com a temperatura ambiente, onde a

variaçao ie 28 a Z2 O pode ser favorável para o

desenvolvimento do inseto.

infestação na temperatura de 22 O no foi

qLtanti•fic:c,da devido"·' constante presença de fungos

Coletrotium sp quando da presença das vagens a essa

temperatura por um longo periodo (acima de 40 dias).

TAEEL 3 Percentagem de sementes de algaroba Prosopis
Juliflora danificadas por Mimosestes mimosae
(Fabr., 1781) em duas temperaturas. ESAM -
Mossoró -1994.

TEMPERATURAS

z Oc
Ambiente

SEMENTES DANIFICADAS(%)

L\-9,81
73,51

4.3 - Émergência do H. mimosae

Na temperatura de 35 °c as pr-imeir-as emer-gincias

correram 25 dias após a postura, tendo o mé::imo de insetos

ernerg.idc::is "-' '1· dias cio inicio das pr-irneir·as emergências. O

término das emergências ocorr-eu 35 dias após a postura, tendo

simn um período de emergência cde 1.1. dias ( f igur.:, 1).
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emerg•éncic,s inicia1"am 27 dias após a postura, com um má1mo

de emergência no Zg dia, finalizando a emergência -,-e,._:,,_1 dias

oito dias.

após '"' postl\ra, contabilizando o período de emergência de

Para o /'1. mimosae a elevaç'i,(o da ternperatl\l"a

implica na dimint.tição do tempo de emerg·ência, sl\gerindo,

portanto,, h,r havido L\mi., aceleração no metabolismo larval

e/ou pupal. EsS',e fato é relatado por SILVEIRA NETO et al.,

(197) para diferentes espécies de insetos.

Após 40 di2,s da postl\ra,, não havia ocorrido

nenhuma emerg·enci,,, de inseto, no tratamento ternperatL11"a 22

O. Depois desse período houve ataque de fungo, no sendo

possível determinar a emerg·encia.
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4.4 - Viabilidade de ovos de ri. aimosae

F'ara a viabilidade de ovos,, a an.é.lise da

vari;1,ncié., r-evelou que não houve diferença estatística entre

os tratamentos estudados (Tabela 2A - P,p·endice).

As viabilidades médias encontradas foram: 52,27,

52,09, 43,17 par-a as temperaturas de 35 °c, ambiente e 22 c
respetivamente. s duas primeiras so consideradas

viabilicdacdes altas pois as mesmas ultrapassam o limite de

50'l..

Certamente a nível de campo n~o serão encontrados

índices de viabilidade t'ào elevado, porque os agentes

e:-:ternoi;; como vento, sol, umidade e inimigos naturais podem

reduzir- sensivelmente o índice de viabilidade dos ovos do M.

mimo:..=:at? ..

4. 5 - Numero de ovos de n. mimosae

N~o houve diferença estatística (Tabela 3A -

pê?ndic.e:) nc número de ovos colocados pelo M. mimosae nas

temperaturas estudadas (z5 OC, ambiente, 22 OE).

O maior número de ovos,, foi. colocado pelos

insetos que estavam submetidos a temperatura ambiente

(268,76) l'ia temperatura de 22 ºe o número de ovos fo:i de

(262,O5). menor postura foi registrc:,da pelo,c; insetoi:. que

estavam submetidos a temperatura de 35 ºe (249,42) ovos.

Possivelmente a temperatura n~o exerça influância

n postura de E}. imosa, ientro cda amplitude térmica
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estudadic1 (22 -- 35 ºe).

4.6 - Intervalo de postura de i. mimosae

Par·~, a tempe1-atur-a de 35 °c, os insetos tiveram

no pr-irneir-o dia dee postura um grande número de ovos, tendo

urna queda brusca no!s dias seguintes, crJnsequentemente a

distribuição ela postu1-a ficou bas,tante irregular-, e

praticamente concentrada no primeiro dia (Figura ).

r:·, temperatu1r,c1 ambiente, os insetos tiveram um

compor-tarnento semelhante a temperatura de 35 °c. A duraçâo da

postur-a nessas duas temperatur-as (zs c e ambiente) foi de 4

dias.

Quando os insetos foram submetidos a temperatura

c:le 22 °c, n'2(o houve uma grande postura logo no primeiro dia,

esta -foi menor, éi 1m:2lhor· distribuída durante os 6 dias de

oviposiç&o.

Observando-se a Figura 3 verifica-se que em

ternper-ature.s mais elevadas, os insetos / mimosae procuram

acelerar.. SLtas atividades biológic.:· (oviposiçâoi,

possivelmente para garanti,~ a sobreviv~ncia da espécie.

Na temperatura 22° C parece haver uma acomodação

nas atividades biológicas do it. mimosa, pois estes no

apressam de maneira brusca a distribuiço da postura

comparadas as temperaturas de z e ambiente.
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4. 7 - Intervalo de ecloso das larvas do 11. mi•osae

Para. os ovos submetidos a temperatura de zs c e

embiente closso das larvas teve início no e 42 dia de

postur.::, respectivamente, pr-olonqe,ndo-se até o 6Q dia

ambas as temper-aturas. Na temper-atura de ,,.,
~ . .:.:. o início da

elos@o ocorreu no 8 dia (após a postura) prolongando-se até

o 119 (Figura 4).

O primeiro dia de eclos~o (nas temperaturas 35 ºe

e ambiente) representa o má:ümo do potenci.:ü de eclos~o,

dirnil7Ltindo significativamente nc, decorrer dei tempo. Esse

processst no foi verificado à temperatura de 22 , onde o

pico de larvas eclodid.::,s deu-s~1 no 2Q dia do início da

eclosão (figura 4).

O fato da espie acelerar o retardar o seu

processso de elos@o está diretamente relacionada com o que

acontece na maioria dos insetos, em que temperaturas mais

elevadas acelo1ram as atividades biológicas, o inverso ocorre

para as temperaturas mais baixas.
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5 - CDNCLUSCIES

i\las condiçôes em que foi conduzido o presente

trabalho pode-se concluir que:

1. o Nimoseste:< mimosae submetidos a

izemnperaura mais baixas apresentam mnaior longevidada, melhor

c:ii~;t.r-ibLi:i.çao de postur·.,,, e retardamento da eclos&o das

larvas.

2. As temperaturas (22 ° C, ambiente e de 35° C)

no leem influência sobre o número e a viabilidade de ovos do

N. mimo;:;ae.

A temperatura ambiente (30 ± 2° C) observa-se

os maiores índices de infesta;o do it, mimosas sobre as

s,c?mentes de a lgaroba Proso pis i u.1 i f 1 ora acima de 70'l. de
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6 - RESUMO

Com o objetivo de "er-i-fic:ar 2. influência da

temper-atur-a no comportamento biológico io Mimoseses mimosae

(Fabr-., 1781) OLEOFTERA: BRUCHIDAE) em vagens ie algaroba

Prosopis juliflora foram analisados os seguintes parâmetros:

longevidade, infestaç~o, emergência, viabilidade de ovos,

número de ovos, dist1~ibuiçâo da postura e da eclos~o das

larvas nas temperaturas de 35°, ambiente e 22° • A maior

longevidade média, foi conseguida na temperatura de 22° C. Os

insetos marchos tiveram uma média de vida super-ior as fêmeas

nas três temperaturas. infestação foi de 49,01/. e 77,51/.

para as temperaturas de zO t ee ambiente respectivamnente. O

periodo de emergfncia foi de 11 dias a 35° C com início 25

dias após a postura. Na temperatura ambiente, o período foi

de oito dias com inicio 27 dias após a postur-a. A viabilidade

de ovos para as temperaturas de zs° c, ambiente e 22° c foram

de 52,27%, 52,091/. e 43,17% respectivamente. O número de ovos

249,42, 262,05 e 2637 para as temperaturas de ZA , 22 C

e .=.,mbirrnte respectivarnente·. No inter-valo de postura, as

temperatura dee z" e ambiente concentra s postura no 1e

dia, enquanto que a 22° Cessa é melhor distribuída. As
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eclosies tiveram inicio no Z e 4g dia de postura par as

tempe1··aturc,s de ::::s° C e ambiente e tiveram 4 e - dias de

duraçâo respectivamente. 22° c o início ocorreu no 8g dia

c:om duraçâo de 4 dias.
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Análise da variância para a longevidade do
Himosestes mimosae (Fabr., 1781) em vagens
de lgarobe Prosopis iuliflora submetido a
tr&s temperaturas. ESAM - Mossoró - 1994.

FONTE DE VARIAR GL SQ QM F

Temperatura 2 147,3096 73,6548
Sexo 1 2,9641 2,9641
Ambiente X Sexo 2 1,3818 0,6909
Resíduo 30 13,941 0,4647

158.51%%
6.se
1,4ls

TOTAL 35 165,5965

* - Significativo a 1,0% de probabilidade
** - Significativo a 5,07. de probabilidade
NS -- No significativo
CV 12,0%

TEEL 2- nlise da variância par viabilidade de ovos de
H. mimosae (Fabr., 1781) sob diferentes tempera­
turas. ESAM - Mossoró - 1994.

-----------------------------------------------------
FONTE DE VARIAÇAO GL SQ QM F

Resíduo 21 1775,94 84,57
---------------------------------------------------
TOTAL 23 2191,76
-------------------------------------------
NS - No significativo
C9 = 18,697
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Tabela 3A - Análise da variância para o número de ovos do M.
mimosae (Fabr., 1781) em vagens de algaroba
Prosopis juliflora, sob diferentes temperaturas.
ESAM - Mossoró - 1994.

FONTE DE VARIAÇRO

Tratamento
Flesiduo

TOTAL

NS No significativo
CV = 2,67

GL

2
27

29

SQ

19,286
1293,292

1312,578

QM

9,643
47,899

F

o,o20ls
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